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O ESTADO DE S. PAULO -=-3 

Maioria silenciosa -EL 

decide se organizáfr 
, RIO -

AGENCIA ESTADO 
Está repercutindo nos meios po

líticos do Rio a frase ácida do sena
dor Jarbas Passarinho a respeito da 
performance do seu novo colega, Ál
varo Pacheco, editor do Clube Olá 
Blstro, suplente do ministro Hugo 
Napoleão e, agora, guindado ao ní-
vel da Constituinte por uma mano
bra casulsta do amigáo José Sarney. 
Em sua primeira /ala no Senado, o 
sr. Pacheco foi grosseiro com seus 
pares, irritando a todos, Passarinho 
perdeu a paciência e comentou: 
"Imagina ter que ouvir isso de uma 
pessoa que não foi eleita sequer pa
ra vereador". (Frase publicada no 
jornal O Globo de domingo pas
sado.; 

Aconteceu com o sr. Pacheco o 
mesmo que ocorreu com seu amigo 
íntimo, presidente Sarney. Ambos 
foram promovidos para além das 
suas competências. Eram razoáveis 
na província, na política de concha
vos, no jogo pequeno dos compadres, 
no lance da porta da farmácia, na 
"bisca" no alpendre da fazenda. 
Trazidos para o Planalto, solicita
dos para causas maiores, de estadis
tas, nas quais uma visão mais ampla 
e um descortino de alta competência 
seriam necessários, esses senhores 
do Piauí e do Maranhão mostraram 
sua falta de preparo. Quem nasceu 
para Waldick Soriano, nunca chega 
a Tom Jobím. É uma questão de esto
fo. Triste Brasil, que ainda guarda 
na sua ecologia política esses exem
plares (se Deus quiser) em extinção. 

t A turma do Centráo está fugindo 
das conversas do Sarney como o dia
bo da cruz. Ê que os constituintes 
engabelados, isto é, os da maioria 
silenciosa, partidários da livre iní-
ctativa e da economia de mercado; 
legitimamente eleitos pelo povo mas 

, alijados das comissões pela esquer-
jdaíha manipuladora, esses parla
mentares interessados em dar ao 
Brasil uma Constituição decente — 
e náo uma colcha de retalhos com 
entraves socializantes — resolve
ram, afinal, tomar o pião na unha e 
fazer valer a proporcionalidade de
mocrática. A maioria, decide, a 
maioria, com mandato popular, con
figura a Carta Magna, a maioria dá 
o tom e diz como nos governaremos 
•nos próximos 50 anos. Até três sema
nas, estávamos recebendo ordens de 
uma esquerda radicai e atrevida, 
pronta para ganhar no grito e na 

! chicana. Há mais de um ano esta-
! mos denunciando aqui o avanço des
propositado da esquerda no bojo de 
uma Constituinte, cuja indiscutível 
maioria é de parlamentares do cen
tro, parque ò povo brasileiro que v.o-

\ tou é-, basicamente; do centro, e náo 
quer nada com socialistas, comuhts-

' tas, estãtlzantes e fmobiltstas. Pare-
i cia que essa maioria estava cega ou 
[de mãos atadas, pois náo reagia aos 
avanços da radicália mantpulado-
"a. De repente, não mais que de re-

te, o centro resolveu acordar e 
omover a grande mobilização do 

empresariado para influir na Cons
tituinte e livrar-nos de uma malta 
retrógrada, interessada em nos 
amarrar as mãos para perpetuar a 
miséria, sua matéria-prima. 

E nem por coincidência estamos 
comemorando os 70 anos da revolu
ção comunista na Rússia. Os gigan
tescos massacres de Stalin, as pro

messas falidas de Kruschev, de al
cançar q curto prazo o nível'da eco
nomia americana, a revelaç/ficidd 
"Gulag" e a grande estagnaç6o''da 
economia soviética foram témaV*Üe 
debate entre os próprios tóv&tôhs 
da atualidade, movidos pelos ventts 
inovadores dá Glasnost (ao.èr$jifa) 
de Mifchail Oorbachev. FareSp^qlie 
os vermelhos se cansaram d£ Çjòtfter 
capim, atolados numa eco.ndínía 
voltada para a produção bê~llça,')\a 
qual falta a manteiga e a geVdd^ir.a. 
A Perestroika (reestruturação/ In
centivada, por Oorbachev têjn,um 
objetivo muito simples: aumentai o 
poder de consumo do povo solejtoteo 
que, após quase um século de sacrifí
cios, tem menos qualidade -de >vtda 
do que um funcionário do quarto, es
calão do parque industrial japonês, 
da segunda economia do» mundo 
(apesar de haver perdido umaJ0íueV-
ra;, porque optou pelo capitalieíiq e 
pela livre iniciativa, em vez,d^,gair 
no atoleiro do âirigismo estatoLque 
gerou a estagnação da Rússia^: , 

Na China, a mesma abertujra, 
talvez até mais rápida que a dos so
viéticos. Enquanto isso, aqui km 
Brasília, estdvamos/abrtcai^^uma 
Constituição que o próprÍo'MtfÇ»,{pu 
talvez Lenin, con8íderassem»ajitfcrÔ-
nica. 86 uma anedota podefi4r#dm-
pletar o quadro de tanta irracionali
dade política. Ao fim da última 
Guerra Mundial, um jomaleco da 
minúscula cidade de Aracati, jno 
Ceará, intitulado A Luneta,. publi
cou um editorial que começjíva as
sim: "Nós bem que advertimos o 'sr. 
Adolfo Httler..." ' *% * 

O fotógrafo Paulo Garòez, pa 
varanda do Antônlo's (o'(Qafé de 
Flore" de Ipanema;, dizia hô^pouííos 
dias algo parecido: "O Marx"e o he-
nin deviam saber que aquelp .histó
ria de ditadura do proletariado não 
podia dar certo. Quem sabe ger)ar 
riqueza é empresário". O çrorfista 
Fernando Pedreira, no seufortigo 
"Escatologias", disse também: "p 
objetivo de Lenin era o poder e não a 
justiça. E o seu gênio foi justamente 
o de travestir o poder como jiísíiçà". 

Enquanto isso, o tiroteio-a^fl^a-
sflla continua. O Aíurad pede b 6oi|é 
e vai embora. Logo ele, que segurava 
a barra da Roseana, aquela-que /Qt 
capaz de usar o Boeing presidencial 
três, quatro vezes por dia D$-. 
ra ir fofocar política municipal 
em São Luiz do Maranhão^ }>_ 
Boeing presidencial, convergirem 
charrete da fazenda do Sarjiejtò ip 
Planalto, foi muitas vezes enviUdo 
ao Maranhão para apanhar .frçejja 
dúzia de avoantes (pássaro comésfí-
vel da-predileção da família); <>u 
dois ou três .quilos de. jèrtmúmc(4op-
bora, na tradução no rdestiinal^E 
nós, contribuintes, pagando esW/efc-
ta caipira. O Catilina/ ', \ >Z<%\ 

A crise ameaça levar o«Páirja 
sublevaçáo social. O grande'medico 
õrtopedista Carlos Oiesta, em* reu
nião de colegas da academia e polí
ticos cariocas, no apartamento do 
professor Nova Monteiro, citou esta 
frase sintomática'de MaquiaveJ; 
"Certas doenças, como algumas.crti* 
ses políticas, são, no princípio; de 
difícil diagnóstico, mas curam-áe 
còm facilidade. No entanto, corren
do o tempo, não tendo sido reconhe
cidas nem medicadas, essas doenças 
(ou crises políticas; tornam-sçjlnctt-
ráveis, embora seu diagnóstico pas
se a ser facílimo". Ê isso aí.4 • \ 


